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			Aos meus pais pelos valores humanos que me transmitem

			Às minhas sobrinhas pelos sorrisos efusivos e abraços esmagadores que levo na mala

			À minha irmã por me dar a conhecer uma outra pirâmide de necessidades da vida

			Aos familiares e amigos por estarem presentes em todas as milhas

			Ao Tiago por ser de personalidade “emigrante” 

			 

		

	
		
			8 de setembro de 2013

			 

			Entro na padaria e peço duas baguetes. A senhora entrega-me uma! No dia a seguir, entro na mesma padaria e peço de novo duas baguetes, mas desta vez indico com os dedos da mão – dois – para evitar mal-entendidos. Saio da padaria com duas baguetes, mas também com a frustração da dificuldade em pronunciar o número dois. É-me familiar esta sensação, é como um déjà-vu, mas em outro idioma. Nesse instante, sou consciente que por mais experiência que adquira nestas andanças continuo a ser, exatamente, emigrante. 

			Para evitar e superar estas situações no quotidiano fora do país, apelei à minha memória de como tinham sido as primeiras semanas em 2002, quando “fui!” pela primeira vez. O que tinha acontecido, como tinha reagido e superado as dificuldades e os contratempos. E uma avalanche de memórias inundaram a minha cabeça. Era urgente pôr no papel todas essas ideias para não me esquecer do que tinha aprendido. E assim foi, apercebi-me que tinha experiência de emigrante.

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			Já tenho uns anos passados no planeta Terra e alguns na Lua. Curiosamente ainda não tenho a resposta para a pergunta “o que quero ser quando for grande?”. Quero ser muitas coisas, tantas que não tenho tempo para ser “nesta vida”. Fazendo uma retrospetiva, apercebo-me que em 12 anos vivi em quatro países e em nove casas diferentes. Posso não saber o que quero ser mas uma coisa é certa: sou emigrante. Viajei em bastantes aviões, passei várias horas em aeroportos, tenho tomadas e adaptadores para diferentes países, cartões--cliente de várias companhias aéreas com milhas acumuladas, alguns quilómetros de carro, mapas de transportes públicos de diferentes cidades e respetivos países. Aprendi a fazer malas com o essencial e a levar na bagagem os abraços e carinhos dos familiares e amigos, as imagens das caras tristes de me verem partir e das caras contentes de me verem chegar. Hoje sei que são bem mais importantes do que toda a roupa ou acessórios que possa levar na mala. 

			Sou emigrante e decidi escrever sobre algo que conheço bem. Pois para conhecermos bem algum aspeto é necessário duas coisas: por um lado, deve ser vivido na primeira pessoa, isto é, “sentir na pele”; por outro lado, ter a capacidade de pensar sobre o que se viveu, observar atentamente, partilhar e ouvir outros testemunhos. 

			Não posso dizer que faço minhas as palavras de Martin Luther King, no seu discurso proferido em Washington, D.C., em 1963, “I have a dream…”. Apenas porque tenho mais do que um sonho. Alguns deles já foram realizados, outros encontram-se em lista de espera. O sonho torna-se realidade quando começamos a agir, os sonhos “fazem-se”. Não há uma escola dos sonhos, ninguém nos ensina a viver o que queremos, por isso, a experiência tem tanto de estimulante como de aterradora. Emigrei pois não queria passar por “esta vida” sem pôr em ação um desses sonhos. 

			Num dos dias de partida, dias de saudade antecipada, a minha sobrinha, de 5 anos na altura, pergunta-me: “Tia, porque é que tens de ir embora outra vez?”. Com as malas na mão, o processo da saudade a começar, o pensamento de chegar a tempo para o avião, a check list mental para verificar se levo o importante e… naquele preciso momento, o importante estava à minha frente: a minha sobrinha. Pouso as malas, ajoelho-me à sua altura, escondo a lágrima no abraço apertado que lhe dou e respondo ainda no abraço: “A tia tem de ir trabalhar e trabalha longe daqui. Daqui a uns tempos estou aqui outra vez”. Levanto-me, pego outra vez nas malas, dou-lhe um último beijo e abraço. A minha sobrinha diz: “Tia gosto muito de ti, já tenho saudades tuas”. Saio rápido com a desculpa do táxi à espera para me levar ao aeroporto, mas a vontade é de ficar, de abrir as malas, arrumar a roupa e ficar nesse lugar onde nesse momento me apetece estar. Ficar no lugar do carinho, do conforto, do calor quando está frio, do telefonema da amiga para ir tomar um café, da pergunta da mãe do que quero para jantar, da comida caseira de qualidade incomparável, da conversa em família, do calor familiar, dos passeios nos lugares preferidos. O coração está apertado, um nó na garganta que quase me falta o ar, não consigo pronunciar muitas palavras nesse momento. Contenho as lágrimas, o grito interior de pena, de saudade, tristeza de deixar esse lugar familiar, esse lugar de raízes. Sei que vou ter tempo para chorar, que vou ter todo o espaço e tempo para chorar sozinha. Não sou muito afável como medida de proteção, para afastar a emoção, para afastar a saudade por uns momentos, para que a razão me deixe apanhar, mais uma vez, esse avião.

			A resposta que dei à minha sobrinha nesse dia, foi a que considerei mais oportuna dentro de todas as outras que pairavam na minha cabeça. Mas a resposta não me convenceu a mim e senti, naquele momento, que também não a tinha convencido. Nenhuma de nós pronunciou as dúvidas em voz alta mas sabia que um dia lhe iria explicar e ela sabe que um dia vai perceber. 

			A prova de que a minha resposta não a tinha convencido foi que, passados 5 anos estava eu com a mesma mala, recheada com os carinhos, beijos, abraços e energias renovadas para mais uma etapa quando a minha sobrinha me volta a questionar: “Tia porque é que tens de ir já embora? Podias trabalhar aqui em Portugal”. A questão não era nova, mas vinha com uma indicação de que a resposta de há 5 anos atrás já estava desatualizada. “Podias trabalhar aqui em Portugal”, disse. Nesse momento voltaram a surgir novas respostas na minha cabeça. Não queria dizer meias verdades, nem tinha tempo para explicar tudo como gostaria, e respondi: “A tia escolheu trabalhar fora de Portugal”. Desta vez, a resposta foi mais convincente para as duas, mas a tristeza foi proporcional ao nosso convencimento, uma profunda tristeza. Nesse dia, compreendeu que a tia “não tinha de ir”, não era uma obrigação, mas sim uma escolha. E porque é que fazemos estas escolhas que, em determinados momentos, podem ser tão dolorosas? 

			Respondo a todos os emigrantes, a todos os que fazem planos para emigrar, aos que já foram emigrantes e àqueles que têm medo de emigrar. Respondo a familiares e amigos de emigrantes. Respondo também às minhas sobrinhas. Espero dar resposta a algumas questões que nunca teve oportunidade de fazer ou nunca se atreveu a colocar e, porque não, fazer pensar sobre outras. 

			A emigração realiza-se por diferentes motivos, como sejam sociais, profissionais, económicos e que incluem uma dimensão social e individual. Cada pessoa tem as suas razões para tomar tal decisão, mas existe um aspeto que é comum. É o facto de gerar sempre um conflito, uma ambiguidade. Existem motivos que levam a sair do país, mas a vontade de ir é diretamente proporcional à vontade de ficar no domínio conhecido. A tristeza de partir tem o mesmo peso do desejo de ir. Parece contraditório, mas para “sair” é necessário aceitar esta ambiguidade.

			Em 2011, uma nova vaga de emigrantes aumenta em 85% em relação ao ano anterior. Em 2012, segundo o Instituto Nacional de Estatística, 121.418 mil pessoas deixaram Portugal. Cinquenta anos depois, uma nova vaga de emigrantes portugueses comparada a números dos emigrantes dos anos 60 e 70. Mais uma geração de emigrantes que deve ser contada, que deve ficar historicamente refletida. 

			De acordo com o dicionário de língua Portuguesa, emigração significa “ato e o fenómeno espontâneo de deixar o seu local de residência para se estabelecer numa outra região ou nação”. Sabe-se que a palavra emigrante tem implícita, de forma subtil, uma conotação negativa. Isto porque, nos anos 60, as pessoas que emigravam eram, principalmente, camponeses de classe social baixa e sem qualificações académicas que aspiravam a um maior poder económico, a melhores condições de vida. Hoje em dia o cenário alterou-se. A maior parte da população de portugueses que emigra são quadros de empresa qualificados, jovens com habilitações académicas, talentos à procura de uma oportunidade profissional. 

			O emigrante de antigamente ficou relacionado a uma classe económica baixa e desqualificada. Pelo contrário, os emigrantes atuais, segundo as estatísticas, pertencem a uma classe económica média-elevada e qualificada. Talvez para marcar esta diferença, utiliza-se, por vezes, a designação de “não-residente” para representar esta nova geração. Uma forma de distanciar a imagem, talvez pouco apreciada, dos emigrantes de antigamente. Atribuo nota 20 a esses emigrantes dos anos 60 e 70, que viviam em condições desconhecidas, que realizavam trabalhos árduos e para quem, muitas vezes, o dinheiro conquistado era destinado a ajudar a família em Portugal. Talvez mereçam um reconhecimento honoris causa pela persistência e por tudo o que viveram e se desconhece. Esta nova geração tem um outro título académico, mas não tenho a certeza se possui este diploma de emigrante. Será que a nova geração de emigrantes “não-residentes” volta a Portugal com melhores condições de vida, tal como algumas famílias que já voltaram a Portugal? A resposta terá de esperar alguns anos para podermos observar o fenómeno. 

			O objetivo das próximas páginas é de facultar um guia para que a experiência de emigrar nos dias de hoje seja o mais saudável, aprazível e enriquecedora possível.

			 

		

	
		
			Um bilhete de ida: sete conselhos para principiantes

			 

			Decidir passar a viver num país diferente ao de origem, não é uma decisão que se deva tomar de um dia para o outro, caso se queira ter sucesso. Mesmo que a decisão final seja permanecer no país, esta deve ser ponderada. Alguns conselhos para as diferentes etapas do processo de tomada de decisão:

			Pensamento recorrente de querer residir num outro país. Por vezes, de maneira frequente, conseguimos ler na nossa cabeça frases como “dava tudo para sair daqui agora” ou “gostava de ir para um lugar onde não conhecesse ninguém”. São frases que podemos ler como um néon de publicidade na nossa testa, que passam cada 2 minutos e ficam cerca de 30 segundos. Será que estas frases representam o desejo de emigrar? Resposta contundente: Não! Podem apenas revelar, por exemplo, uma saturação da rotina, querer evitar confrontar-se com determinados problemas do quotidiano ou que, simplesmente, se está a passar por algum momento da vida considerado mais difícil. Por outro lado, se este pensamento persiste pode significar um desejo mais profundo. Um objetivo que pode não ser explícito, que pode (ainda) não ter forma, mas que existe e que deve ser explorado por si. 

			Primeiro conselho: Exclua a opção de emigrar para fugir a situações difíceis, à necessidade de se isolar ou de quebrar com a rotina. Estas dificuldades podem ser encontradas em qualquer parte do mundo onde resida. Querer fugir não é a melhor via para o sucesso de emigrante. Uma vez excluída a opção de emigrar como refúgio, analise se o pensamento de “sair do país” persiste. Em alguns casos, esse pensamento pode começar a ganhar forma, agora já com algum propósito mais definido, com um motivo mais consistente. Neste caso, prossiga o processo que lhe proponho.

			Estabeleça as razões. Escreva num papel as razões pelas quais deseja emigrar para determinado país, cidade ou lugar em concreto. Numa folha em branco faça uma tabela com duas colunas. Na primeira coluna, escreva, no mínimo, três razões/motivos/objetivos pelos quais considera que deseja emigrar. Numa coluna ao lado, reflita e indique, para cada motivo/objetivo da coluna anterior, a possibilidade de encontrar ou realizar esse mesmo motivo/objetivo no país onde se encontra e que ações deveria efetuar para o(s) alcançar no seu país. Faça esse exercício e analise, em que medida, o que procura no novo destino é igualmente possível de encontrar e alcançar no seu país de origem. 

			Segundo conselho: Emigre por um ou mais motivos que não encontra no seu país de origem. Emigre por razões que são impossíveis de realizar, conseguir, no país onde se encontra. Podem ser estudos, oportunidades de emprego, a especialidade de trabalho na qual deseja desenvolver-se, a aprendizagem de um idioma, etc. Emigre para evoluir, para se desenvolver e não para fugir a alguma situação!

			Diga olá ao medo e trate-o por “tu”. O sentimento de medo pode acompanhá-lo(a) durante bastante tempo, por isso aprenda a conviver com ele desde o início. O que vou fazer, onde vou viver, como vou aprender o novo idioma, como serão as pessoas, são questões plausíveis que devem ser colocadas. Mas é natural que provoquem algum receio, ansiedade, medo de não ser capaz. É importante aceitar estes sentimentos, integrá-los no processo e conviver com eles, lado a lado. O medo é um sentimento protetor. Protege de idealizar o novo lugar, de pensar que será tudo acessível e simples, que não irão surgir dificuldades. Pois, não será a verdade. O medo é um sentimento autêntico, que deve ser aceite e com o qual se pode aprender a viver. 

			Terceiro conselho: Se emigrar, emigre com medo, com receio. Aceite-o como parte da sua bagagem, mas não deixe de fazer a mala apenas porque tem medo. Evite que seja destruidor da sua decisão. Se aceitar que emigrar pode provocar algum medo, durante o processo vai conseguir gerar anticorpos.

			Informe-se e visite! Nesta fase, é provável que já tenha algumas possibilidades de destino que gostaria de explorar. A decisão pode depender de diferentes fatores do próprio país, como seja o económico, o social, o cultural, etc. Pode encontrar informação relevante sobre o custo e modo de vida desse país através de fóruns, páginas de internet e respetivas embaixadas. Recolha informação e conheça as características do lugar em questão. 

			É uma excelente oportunidade para descobrir o meio em que mais gostaria de viver, no qual se pode sentir mais cómodo(a), segundo determinadas características climatéricas, económicas, sociais ou culturais. Se é uma pessoa que gosta do calor, de viver perto do mar ou tem dificuldade em lidar com o zig zag das grandes cidades, com as filas de trânsito constantes e o alvoroço do consumismo, tem assim uma oportunidade de procurar um lugar com características que sejam, para si, mais atrativas para viver o quotidiano. Pois Nova Iorque ou até mesmo Paris podem ser lugares globalmente atrativos, mas talvez para visitar durante uma semana. 

			Analise também os fatores económicos, como sejam o custo de vida, aluguer/compra de casa, preços de alimentos básicos, impostos a pagar no respetivo país, condições de saúde pública, escolaridade, benefícios para as crianças, etc. Imagine que tem uma oferta de trabalho em que o salário anual é bastante mais elevado do que o seu atual, ou o anterior, e considera como uma excelente oportunidade. Não se iluda com um número. Investigue quanto poderá pagar de impostos, qual o custo de vida, o custo da escolaridade para os seus filhos, aluguer, despesas de casa, transportes, etc. Pode ganhar mais, mas também ter de gastar mais. 

			Se tiver oportunidade viaje, vá ao lugar onde projeta residir e observe, passeie, estimule todos os seus sentidos. Faça uma curta-metragem na sua cabeça, imagine o dia-a-dia nesse lugar. Se responder “Sim” à pergunta “Era capaz de viver aqui?”, significa que o seu plano tem boas perspetivas. É uma impressão geral, que vai desde sensações, gostos pessoais até um pensamento racional que, no final, resume-se a “ Eu era bem capaz de viver neste lugar”. 

			Quarto conselho: Se vai emigrar dedique tempo para eleger um lugar para viver que mais se adeque a si e à sua família, às suas necessidades e preferências.

			Tome a decisão! Estabeleça uma data. Preveja um tempo de mudança que seja exequível. Ou seja, terá de contar com o tempo que necessita para organizar processos burocráticos no país de origem, como contas de água, luz, banco, deixar um representante caso considere necessário, etc. Além disso, terá de projetar-se no novo destino e procurar, prioritariamente, as diferentes opções de alojamento. Prepare-se para que seja uma fase stressante. Uma mudança de casa está considerada como um dos acontecimentos que provocam maiores níveis de stresse, junto com o divórcio e a morte do cônjuge. Imagine-se a empacotar e a etiquetar o conteúdo da sua casa. A sua rotina habitual será desmantelada durante este período. Tenha em conta este fator e permita-se estabelecer prazos a longo termo. Não tem necessidade de juntar mais um fator de stresse, idealizando que poderá mudar de país em apenas alguns dias. Estabeleça um período mínimo de três meses entre iniciar o processo de emigração no país de origem e a mudança real para o novo lugar. Caso tenha uma proposta de trabalho no país para onde emigra, o seu novo chefe vai reconhecer o seu bom senso e sentido de organização, por ter considerado um tempo viável para a sua mudança. Se considerar este conselho, vai agradecer o facto de o ter seguido e evitar que caia na armadilha do stresse e da consequente má disposição. Por vezes, e apesar de seguir este conselho, a sensação de falta de tempo poderá permanecer. A verdade é que falta sempre tempo para nos despedirmos das pessoas que amamos, dos lugares que gostamos e dos hábitos e satisfações associadas. 
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